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A mancha preta dos citros, causada por Guignardia citricarpa, é responsável por provocar 

queda de frutos ou deprecia-los para o mercado de frutas frescas. O manejo é realizado por 

diferentes estratégias, sendo as principais o controle químico e cultural.  Objetivou-se com 

este trabalho: i) avaliar o efeito do adjuvante organosiliconado em comparação ao óleo 

mineral em diferentes doses e; ii) avaliar o efeito de diferentes intervalos de aplicação e 

períodos de controle da mancha preta dos citros. O experimento foi instalado em pomar 

comercial de laranjeira doce ‘Valência’ no município de Mogi Guaçu, com 11 tratamentos e 

quatro repetições, sendo o delineamento em blocos casualizados. A severidade e a incidência 

da doença, queda de frutos e produção de frutos sintomáticos e assintomáticos das plantas 

foram avaliados. Para os dados de severidade, todos os tratamentos diferiram da testemunha, 

com melhores resultados para os tratamentos com óleo a 0,25% e período de controle até o 

fim do período chuvoso. Para os dados de incidência, o tratamento testemunha apresentou 

100%, enquanto os tratamentos com seis ou sete pulverizações, com intervalos de até 25 dias 

entre as aplicações de cúpricos, e 35 dias entre as de sistêmicos apresentaram valores entre 2,6 

e 3,4% de frutos com sintoma. A queda de frutos não diferiu entre os tratamentos com 

pulverizações, com valores próximos a 3%, porém todos diferiram da testemunha, que 

apresentou 7% de frutos caídos. A produtividade não diferiu entre os tratamentos, com valores 

variando entre 3 e 4 caixas de 40,8 kg por planta.  Entretanto, os tratamentos com óleo 

mineral em todas as seis ou sete aplicações, com proteção até o final do período chuvoso 

apresentaram maior produção de frutos assintomáticos. Desta forma, a proteção dos frutos 

com calda fungicida acrescida de óleo mineral a 0,25% em todas as pulverizações, até o final 

do período chuvoso, é importante para reduzir a incidência e a severidade da doença. O 

número de pulverizações é menos importante que o período de proteção, desde que sejam 

respeitados os intervalos de até 25 e 35 dias para os fungicidas cúpricos e sistêmicos, 

respectivamente. 
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